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1 INTRODUÇÃO 

O planejamento do uso da terra vem se tornando cada vez mais uma importante atividade para 

os meios rural e urbano.  Nesse sentido, o uso adequado da terra visa protegê-la contra a erosão, 

aumentando gradativamente a sua capacidade produtiva, requerendo um planejamento inicial, efetivo 

e eficiente (CAMPOS et al., 2016). 

A classificação das terras pelo sistema de capacidade de uso fundamenta-se na classificação 

quantitativa das terras, sendo voltada para suas limitações e sua utilização, segundo princípios de 

conservação de solo.  

A capacidade de uso visa o aproveitamento das condições do solo com um mínimo de 

perdas, baseando-se num detalhamento expressivo dos fatores que possam influenciar a estruturação 

e composição deste meio, tais como relevo, erosão, solo, clima, entre outros; tornando-se mais 

confiáveis as bases para planejamento de uso racional (SILVEIRA et al., 2015).  

A determinação da capacidade de uso das terras é muito importante para o planejamento de 

uso do solo, pois o uso inadequado e sem planejamento da terra, empobrece-a de maneira irreversível, 

provocando baixa produtividade das culturas e trazendo até em certas regiões como conseqüência o 

baixo nível sócio, econômico e tecnológico da população rural. 

Os problemas ambientais vivenciados no mundo têm mostrado níveis alarmantes de 

depauperamento dos recursos naturais, principalmente do solo e da água, assoreamento e poluição 

dos rios e córregos, afetando a saúde dos animais e da humanidade, causando problemas de 

disponibilidade de água, queda dos níveis de produção agropecuária, comprometendo a economia 
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global e a qualidade de vida da população (TORRES et al., 2006). 

Dessa forma, o presente trabalho visou a utilização de ferramentas de geoprocessamento para 

o levantamento da ocupação agrícola e florestal, das classes de declive, das unidades de solo e a 

elaboração do mapa de classes de capacidade de uso das terras, bem como a verificação da 

adequação da ocupação de acordo com cada classe de capacidade de uso da microbacia do Ribeirão 

das Agulhas, Botucatu-SP, buscando contribuir para futuras fiscalizações ambientais e melhoria 

desta situação, bem como para o aumento dos conhecimentos básicos acerca da terra e sua 

utilização. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A microbacia do Ribeirão das Agulhas, situada no município de Botucatu (SP) com uma área 

de 3796,6ha e definida geograficamente pelas coordenadas: 22º 44’ 30” a 22º 49’ 16” de latitude S e 

48º 17’ 31” a 48º 21’ 45” de longitude WGr, a qual apresentou os solos: Podzólico Vermelho Amarelo 

(PVA), Neossolo Quartzarênico (RQ) e Gleissolo Háplico (GX). 

A base cartográfica utilizada foi a carta planialtimétrica no formato digital (IBGE, 1974) para 

obtenção da carta clinográfica da área. 

O SIG-IDRISI Selva foi utilizado para realizar o georreferenciamento da imagem, a obtenção 

da carta clinográfica e a de capacidade de uso do solo, sendo que esta foi obtida através de um overlay 

da carta clinográfica com a de solos e da tabela de julgamento das classes de capacidade de uso do 

solo e recomendações constantes no levantamento utilitário do meio físico e classificação das terras 

no sistema de capacidade de uso. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da carta clinográfica (Tabela 1) obtida permitiu inferir que as classes de declive de 0 a 3% (áreas 

planas) e 3 a 6%(suavemente ondulada) representam mais de 23% da microbacia. Estas são destinadas para o 

plantio de culturas anuais com o uso das práticas simples de conservação do solo. 

As áreas com relevo ondulado (6 a 12%), representando 48,22% da área total da microbacia 

(1830,62ha), são indicadas para o plantio de culturas anuais com o uso de práticas de conservação do 

solo, segundo Lepsch et al (2001). 
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Tabela 1. Clinografia da microbacia do Ribeirão das Agulhas – Botucatu (SP). 

Classes de Declive 

% 

Área em relação à microbacia 

ha                         % 

0 – 3 168,97 4,45 

3 – 6 712,99 18,78 

6 – 12 1830,62 48,22 

12 – 20 844,47 22,24 

20 – 40 239,55 6,31 

Total 3796,6 100 

 

O relevo forte ondulado (12 a 20%), indicado para a exploração de culturas permanentes, que 

proporcionam proteção ao solo, predomina em 22,24% (844,47ha) da área da microbacia, enquanto 

que o relevo acidentado (20 a 40%), indicado para o desenvolvimento da pecuária e da silvicultura, 

podendo ainda ser utilizado para preservação ambiental, evitando-se dessa maneira a erosão do solo, 

predominou em 6,31% (239,55ha).  

A microbacia apresenta-se com grande potencial agricultável, pois apresenta quase 94% da 

área propícia para o cultivo com culturas anuais e permanentes, ou seja, com a declividade variando 

de 0 a 20%. 

Os solos (Tabela 2) ocorrentes na área estudada mostram que a unidade mais significativa foi 

o solo Podzólico Vermelho Amarelo com 2428,09ha (63,96%). As outras unidades de solo 

encontradas foram o Neossolo Quartzarênico com 1170,59ha (30,83%) e o solo Gleissolo Háplico 

com 197,92ha (5,21%). 

De acordo com Lepsch et al., (2001), as terras das classes III e IV (Figura 1 e Tabela 3), 

pertencem ao grupo A e são terras passíveis de utilização com culturas anuais, perenes, pastagens e 

ou reflorestamento e vida silvestre e as classes V e VI pertencem ao grupo B, sendo consideradas 

terras impróprias para cultivos intensivos, mas ainda adaptadas para pastagens ou reflorestamento e 

ou vida silvestre.  
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Tabela 2. Unidades de solo da microbacia do Ribeirão das Agulhas – Botucatu (SP). 

Classe de solo ha % 

Podzólico Vermelho-Amarerlo (PVA) 2428,09 63,96 

Neossolo Quartzarênico (RQ) 1170,59 30,83 

Gleissolo Háplico (GX) 197,92 5,21 

 

Baseado nas classes de capacidade de uso da terra levantadas, pode-se afirmar que não 

existem áreas na microbacia que estejam sendo subutilizadas, visto que todas as terras foram 

classificadas na classe III ou superiores, classes estas que necessitam de cuidados especiais para 

serem cultivadas. 

 

Figura 3. Subclasses de capacidade de uso do solo da microbacia do Ribeirão das Agulhas – 

Botucatu (SP). 

 

A subclasse IIIe,s por apresentar limitação por problemas de erosão e solo, são indicadas para 

plantio e cultivo em nível aliado a culturas em faixas e/ou aumento da proporção de culturas densas 

nos planos de rotação; culturas em faixas; rotação de culturas; aumento da proporção de culturas 

densas nos planos de rotação; terraceamento; canais de divergência; plantio direto; alternância de 

capinas; rompimento de camadas compactadas no solo superficial e no subsolo, através de 

escarificação e subsolagem; melhoramento das condições físicas do solo através da incorporação de 
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matéria orgânica, rotação com culturas de raízes profundas e com grande quantidade de resíduos 

vegetais; adubação e calagem e cultivo mínimo do solo (arações, gradagens, etc...). 

 

Tabela 1. Subclasses de capacidade de uso do solo da microbacia do Ribeirão das Agulhas – 

Botucatu (SP). 

Classes de Capacidade 
Área 

ha % 

IIIs 847,97 22,34 

IIIs,e 1755,72 46,24 

IVs 774,95 20,41 

Va 214,01 5,64 

VIe 203,95 5,37 

Total 3796,6 100 

 

A subclasse de capacidade de uso do solo IVs abrange 20,41% (774,95 ha) e segundo Lepsch 

et al. (2001), como terras limitadas por riscos medianos a severos de erosão em cultivos intensivos, 

com declividades acentuadas, com deflúvio muito rápido, podendo apresentar erosão em sulcos 

superficiais muito frequentes, em sulcos rasos frequentes ou em sulcos profundos ocasionais.  

Nestas classes são indicadas culturas permanentes protetoras do solo, não podendo tais áreas ser 

ocupadas com culturas anuais, apresentando dificuldades severas a motomecanização.   

A Subclasse Va representando 5,64% da microbacia (214,01ha) são terras planas não sujeitas 

à erosão, com deflúvio praticamente nulo, severamente limitadas por excesso de água, sem 

possibilidade de drenagem artificial e/ou com risco de inundação frequente, mas que podem serem 

usadas para o pastoreio em algumas épocas do ano (Lepsch et al., 2001).  

A subclasse de capacidade de uso do solo  VIe, representa 5,37% da área da microbacia e, 

segundo Lepsch et al. (2001) são terras impróprias para culturas anuais com risco de erosão que pode 

chegar a severo, com deflúvio moderado a severo e presença de sulcos rasos muito frequentes ou 

sulcos profundos frequentes. Podem ser usadas para produção de certos cultivos permanentes úteis 

como pastagens ou florestas (como seringueira e cacau), usadas como culturas protetoras do solo, 



 

 

 

5ª Jornada Científica e Tecnológica da FATEC de Botucatu 
24 a 27 de Outubro de 2016, Botucatu – São Paulo, Brasil 

 

 

 

 

devem ser feitos com restrições moderadas usando práticas de conservação de solo e um manejo 

adequado. Mesmo sob esse tipo de vegetação, é medianamente suscetível de danificação pelos fatores 

de depauperamento do solo devido o seu relevo, apresentam dificuldades de motomecanização pelas 

condições topográficas. 

A carta de capacidade de uso da microbacia permitiu constatar que 64,02% da área da é 

constituída pelas classes III (IIIs e IIIs,e) e IV (IVs), mostrando o potencial da microbacia para 

culturas anuais, perenes, pastagens e ou reflorestamentos. 

 

4 CONCLUSÕES 

Os resultados permitiram constatar que as classes de capacidade de uso III e IV, divididas nas 

subclasses IIIs, IIIs,e e IVs ocuparam 64,02% da área, mostrando o grande potencial de uso para 

culturas anuais, perenes, pastagens e ou reflorestamentos. 
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